
F I N A D O S & 
Estamos ás vésperas do esperado 

d u consagrado ao culto dos mortos. 
Dois de Novembro, data universal 
q u e ja nais se apagará da lembran-
ça dos vivoa. assinalará sempre na 
rod« do calendário, u m período da 
existência ena que a morte, em sua 
d vina e soberana imparcialidade, ar-
rebatou de nosso convív io um ser 
querido, abrindo nos corações um 
v á c u o irreparável. 

Nesse dia e m que os sentimentos 
v i b r a m na dôr de uma saudade, 
sentimos mais pungentemente a au-
sência dos que se foram, tornando-
se visita aos cemitérios um consôlo 
e u m dever. 

Lá na majestade augusta dos se-
pulcros onde os corpos se alojaram, 
nota-se a ordem e a tranquilidade 
impressionantes que imperam na ci-
dade do silêncio, acolhendo os visi-
tantes com as suas oferendas envol-
tas no fervor de orações, com élos 
reais, v i v o s e indestrutíveis, a ligar 
v i v o s e mortos no grande concêrto 
da imortalidade! 

A imensa romaria que se dirige 
aos cemitérios, comprimindo-se desde 
as primeiras horas do saudoso dia, 
neles não comparece t i o sómente 
para enfeitar os túmulos e reveren-
ciar a morada derradeira dos corpos 
que á terra retornam. Há u m sen-
t imento maior, uma certeza inabalá-
vel , uma f é inata, uma intuiçfio in-
fa l íve l na sobrevivência dos seres 
q u e conosco v iveram, a m a r a m e so-
freram! 

A. morte não f a z parte do progra-
ma da criação, nada mais sendo se-
não a eterna reâjustadora dos des-
tinos humanos, que a s e u tempo re-
tira do palco da existência todos 
quantos representaram a última ce-
na, proporcionando-lhes Incursões 
benfaze jas e m planos outros, isentos 
da materialidade grosseira, tais co-
m o as dêste planeta que nos hospe-
da generosamente. 

Na cidade dos mortos, no dia úni-
co e universalmente determinado 
para serem recordados, n ã o há só-
mente prantos e dôres Inconsoláveis 
da separação. Há também a cdftvlc-
çfio serena, a f é indestrutível do 
reencontro num outro tempo, nas 
paragens bonançosas da outra vida, 
onde se reúnem as famílias, os in-
divíduos agrupados e m pequenos 
blocos ou e m vastas coletividades, 
unidos sempre pelos laços de con-
cordância de sentimentos e afinida-
des espirituais. A morte nada des-
trói. Ela é a grande t ransformado-
ra. O quadro que ela nos apresenta 
não é senão miragem, falsa apa-
rência de aniquilamento e extinção 
completa dos atributo« do espirito 
humano. Em virtude de tfio enge-
nhosa encenação, os homens iludi-
dos cultuaram-na tomados de terror, 
dando-lhe aspétos e poderes Incon-
cebíveis. A n t e um corpo s e m vida, 
ou seja , sem alma, nossa mente se 
confunde e m Indagações transcen-
dentais. 

Observamo-lo Intácto, inerte, tran-
quilo, Indiferente! T o d o s os órgãos 
ali estão paralisados em suas fun-
ções. Nenhum sentido está alerta, 
n e m o mais insignif icante sinal de-
nuncia vida! T u d o acabado! Nossa 
impressão, de fato. é que o «ôpro 
da morte reduziu tudo a nada. A in-
teligência, o saber, o amor, as virtu-
des positivas, as aptidões caracte-
rísticas de cada um, foram-se na 
m e s m a v o r a g e m da terra, mistu-
rando-se no mesmo pó! M a s não, 
n e m mesmo o material ismo grossei-
ro e orgulhoso negará a Imortalida-
de! T u d o em a natureza proclama 
a vida eterna! O próprio JeBUS com-
provara o poder do espirito sôbre 
a s formas corporais, c imentando de 
maneira gloriosa a vida espiritual 
com a sua ressurreição. 

A l g u é m já af irmara q u e a dis-
seminação do Crist ianismo sa d e v e 
á aparição de Jesus á Madaleno e 
aos discípulos, e que se Jesus não 
houvesse ressuscitado como prome-
tera, o C r i s t l a n i i m o teria morrido 
c o m êle no alto do Calv&rlol 

Todo o patrimônio conquistado 
pelas almas constitui tezouros ina-
l ienáveis , não sujeitos ás Injunções 
da matéria. L e v a m o s desta vida. as 
ações bôas ou más q u e espalhamos 
no trajeto que percorremos; no tú-
mulo deixaremos o c a d a v e r incapaz 
de prosseguir o caminho, quer te-
nhamos sido u m operário, u m sábio, 
u m guerreiro, um príncipe ou um 
mendigo! Nossotezourod e virtudes le-
vâroo-lo conosco e nenhum poder nô-
lo ar . eb itará t o produto de conquis-
tas através do tempo, e m jornadas 
múltiplas, e m avataras alternados de 
vitórias e queda», de alegrias e so-
frimentos! 

Q u e seria das longevidades deso-
ladoras tem a esperança da morte 

libertadora? Quero suportaria a de-
ctepítu-je, h e n f e r m i d a d e despress-
da. o abandono impiedoso, s e m a 
aspiração risonha dt- fugir , vour. pai-
rar alto, distante do fardo ingrato 
que retém o espirito como u m pás-
saro cat ivo numa gaiola e m franga-
lhos? Um ser que possui o infinito 
por herança e s e encontra nos lia-
mes restritos d e um monturo de 
substâncias deterioradas pelo uso, 
gastas pelo atrito da luta ingrata 
para mantê-los em equilíbrio, não 
roais atendendo as ex igências natu-
rais da vida orgânica, só dese ja li-
bertar-se! 

T ò d a a cr iação canta a glória da 
vida! A morte é a deusa libertado-
ra das almas! 

Dia de f inados! C o m e m o r a ç ã o dos 
mortos! Nesse dia os cemitérios se 
tornam um centro de convergência, 
;um ponto de encontro alegre e festi-
vo. O a habitantes de tôdas as cida-
des, vilas ou aldeias, ou onde quer 
que exista um C a m p o Santo, acor-
rem a visitar os f inados na der-
radeira morada. O f e r e n d a s carinho-
sas, ramos de f lôres , corôas impo-
nentes ou u m galho de cipreste, são 
depositados nas moradas onde ha-
bita tão singular e ordeira população! 

Nota-se ainda, na região da igual-
dade, extraordinária desigualdade 
a imperar na quadra onde as vaida-
des, as castas, preconceitos e po-
sições pretendem manter-se como 
se ostentassem brazões e títulos 
já rolados no pó... 

O s mortos recebem presentes que 
falam bem alto dos sentimentos dos 
v ivos que os visitam. Custosas cô-
roas entrelaçadas de f itas rõxas, 
bordadas a ouro, testemunham a e x -
situção social do fe l izardo morto. 
Na8 partes centrais da cidadela ali-
nham-se túmulos ricos, talhados por 
mestres na arte; Imagens sagradas 
de santos protetores choram no 
granito lnérte; anjos de azas abertas 
amparam o devoto q u e dorme; jazi-
gos hereditários conservam as os-
sadas dos fe l izes moradores. Enf im, 
a parte central re f le te a categoria, 
a posição, os h a v e r e s dos poucos 
que ali jazem. Mais adiante, nas 
laterais, fóra d o centro, as f i leiras 
de túmulos singelos, modestos, po-
bremente pintados c o m um número 
e pequena Identificação, biografia 
resumida, marcam a posição do 
morto, lutador, s e m projeção e «eft» 
lembranças. Para os fundos, nos su-
búrbios da cidadezinha, tal qu«l o 
arrebalde solitário de qualquér cida-
de, nota-se denso povoado de tum-
bas fofas, com uma placa numerada, 
indicando o final da massa pobre 
que na v i d a não t e v e êxito, nem 
posição n e m nome. O rebutalho, 
pobresa dos lutadores e oprimidos, o 
a juntamento anónimo, cu jo braço 
serviu, enquanto t e v e fôrças, á cons-
trução das belas urbs, ali desapare-
cem sob a terra como formigas 
ignoradas. 

Nos arrabaldes dos cemitérios, n< 
dia de f inados, a legião da cova ra 

os ocupantes da vala comum, 
quase sempre não recebem uma flôr, 
uma lágrima, uma oração. Estranhos 
na vida, esquecidos na morte! 

Porém, se n inguém mais dele se 
lembra, mot ivos não existem para 
agradecerem a lembrança doa visi-
tantes. Mas haverá sempre uma sau-
dade real e pungente, uma cicatriz 
que ainda sangra a dôr da separa-
ção, um coração que chora a sau-
dade que não se apaga... 

R o m a n c e s inacabados, amores in-
terrompidos brutalmente, aònhos qué 
não se realizaram, esperanças acalen-
tadas para o amanhã da vida, todo 
o anseio das a lmas e m demanda da 
fugidia fel icidade, tudo a l i s e encon-
tra sob a terra, cantando na v o z 
dos c iprestes o hino f inal de u m ei-
d o de vida, l igeiramente Interrom-
pido na cadela da evolução. 

C u l t u e m o s os v ivos que se l iber-
taram da matéria ao completarem 
os dias q u e lhes foram contados. 
Q u e a nossa h o m e n a g e m seja um* 
canto de glória reverenciando 
pírito e não a matér ia . Vis i temos os 
túmulos, certos de q u e os entea que-
ridos, que ali de ixaram os «eus cor-
pos continuam a vida fel izes pela 
amizade sincera de seus irmãos en-
carnados. 

Oremos pelo espirito, na mansão 
onde terminaram uma jornada. 
Qualquér lembrança, quer seja nos 
cemitérios ou for« deles, é urr.a a f i -
nidade superior q u e alegra e que 
conforta.-

Q u e êles t a m b é m orem por nó» 
e nos a j u d e m a chegar ao t é r m o da 
exi8.êncla, af im de nos reunirmos 
f e l i z U ria pátria calast iaL. 

Inicialmente cumpre-nos res-
salvar que quando e^crevemos-
e Isso acontece muito raramen-
te não pretendemos ministrar 
ensinamento«, mesmo porque 
nossa quase completa ignorân-
cia da língua é obstáculo in-
transponível que nos impede 
de transportar para o papel o 
que nos vai na mente. 

O nosso comentário visa, 
pois, unicamente, levar ao co-
nhecimento de nossos irmãos o 
nosso modo particular de en-
tender certos ensinos contidos 
no Evangelho. 
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RUMO CERTO 
W a n d e r v a l 

Silveira 

Perdoem-nos aqueles que u-
me maior experiência da vida 
dotou de saber e entendimento 
mais elevados e deixem o nos-
so modesto escrito para os que 
se movimentam em nossa es-
fera acanhada e obscura, onde 
uma partícula de novoa conhe-
cimentos, por menor que sejai 

e em razão mesmo da própria' 
obscuridade onde noa move-
mos. tem valor e brilho extra-
ordinári s. 

Quando analizamos e com-
paramos, de ãnímo sereno e 
coração aberto, oa ensinos do 
Mestre, uma constante se nos 
depara, que resume todo o edi-
fício do Cristianismo: — Cari-
dade e Humildade, as duas gran-
des virtudes contrárias aos dois 
maiores vidos da humanidade, 
o orgulho e o egoísmo. 

Uma constante, dissemos, pois 
o Cristo nfio cessa de recomen-
dar a prática dessas duas vir-
tudes. 

Mas, a nosso ver, a aceita-
ção desses princípios torns-se 
mais fácil quando, fugindo à 
fé erga que é contrária à ra-
zão, encuntramos, pelo r cioci-
nlo, um motivo lógico, plausí-
vel, vamos dtzar, de interêsse 
imediato para a sua prática. 

Dadas as limitações da épo-
ca, criadas pela mentalidade 
pouco desenvolvida dos povos 
de entfio, viu-se o Mestre cons-
trangido a limitar seus ensinos, 
velando-os propos l tá lmente , 
dando-lhes um sentido {media-
to, simples, de acórdo com oi 
conhecimentos daqueles a quem 
eram destlnsdos, e guardando 
sob a forma síngel», outras ver 
dades mais profundas e lógicas, 
destinadas á humanidade futu-
ra. 

Jesus, douto entre os doutns, 
mestre entre os mestres, 
nhecedor profundo de todos Of 
problemas d* ciência, mesmo 
aqueles que são ainda hoje ig-
norados, tinha perfeito conhe-
cimento de tudo porque a hu-
manidade teria de passar e pre-
parou seus ensinos com admi-
rável presciência de modo a 
que servissem sempre e fossem 
sempre novoa. 

Dsi o haver dito: — "O Ceu 
e a Terra passarão mas as mi-
nhas palavras não passarão", 
isto é, permanecerão sempre 
cheias de vida, transbordantes 
de novos ensinos, através de 
todos os séculos porvindouros. 

Reportêmo-nos, humildes e 
submissos, cheios de profundo 
respeito, ás admiráveis lições 
do Senhor, e analizêmo-laa sob 
o ponto de vista de nossos ln-
terêsses espirituais, que são os 
únicos legítimos. 

Dirigindo-se àquela multidão 
estropiada e sofredora, ignoran-
te das grandes verdades do 
Ceu, sequloaa de amparo e jus-
tiça, Jesus, o Amor de Deus 
feito homem, olhar sereno e 
compassivo, recomendava: — 
Séde perfeitos como perfeito é 
o vosso Pai Celestial; orai pe-
los que vos perseguem e ca-
luniam; retribui o mal com o 
bem; amai aos vossos inimigos". 

Easa doutrina, absolutamente 
rfvoluci mária na época, ainda 
o é hoje, pois a maioria dos 
homens julga-a absurda, ou pe-
lo menos precede de maneira 
a que assim pareça, e mesmo 
entre os religiosos, encontra-
mos um bom número que pro-
cura praticá-la da mesma ma-
neira por que o fizeram alguns 
ao tempo do Mestre: — Super-
ficialmente, por uma questão 
de fé, sem atinerem com o seu 
verdadeiro aignlficado. 

A fé, já nos foi ensinado, não 
pode ser cega; tem que ser ra-
ciocinada, visto que o conheci-
mento gere a convicção abso-
luta e o individuo não diz mats: 
eu creio; diz: eu sei. 

Para entendermos então as li-
ções do Mestre, consideremos 
de inicio a Verdade, que è Deus, 
em razão da qual tudo se mo-
ve. 

O Universo, desde o mais 
rudimentar dos minereis até 
os gigantescos sóis que pov am 
o infinito, é um todo absoluta-
mente harmônico, regido com 
espantosa precíaão por uma úni-
ca Lei que é o próprio Deus. 

A vida, em todos oa grsus 
em que é conhecida, é equilí-
brio e harmonia. 

O canto do pequenino Inse-
to que se esconde, humilde, 
sob a relva, é prece que 
junta ao ruído assustador dos 
mundos, num 'único e harmo-
nioso canto endereçado ao Pai 

Quando obs- rvamos o insig-
nificante átomo, sté há pouco 
c< nsiderado a menor expressão 
da mstéria, vemos que ainda 
al a harmonia é a base do iqui-
librio. 

Partículas Infinitesimais gi-
rando em tórno de um centro 
com tão extraordinária harmo-

nia que. aglomeradas, formam 
a matéria tangível e estável, 
sempre presas e obedientes á 
Lei geral e imutável de equilí-
brio. 

Quando penetramos no cam-
po da vida animal, voltamos a 
presenciar, e com multo maior 
precisão, a importância do equi-
líbrio e harmonia. 

Qualquer leigo-e nós nos con-
tamos cesfca categoria- sabe o 
que é aaúde e o que é doença 
e sabe que é»ses termos podem 
ser substituídos por harmonia e 
deshsrmonia-equllíbrio e dese-
quilíbrio. 

O corpo humano é uma ma-
ravilha de trocas e substitui-
ções, dentro He uma ordem e 
organização perfeita», onde o 
mais leve atrito, provoca o de-
sequilíbrio, a doença. 

Em nível mais elevado, no 
domínio do espirito, no campo 
da moral, o principio regente 
è o mesmo e a mesma a Lei 
imperante, que é Deua, Harmo-
nia Uitivrraal. 

Se o rompimento do equilí-
brio do átomo provoca a explo-
são atómica; se o desequilíbrio 
orgânico provoca a doençn e a 
morte da vida animal, o« atri-
tos no domínio do espirito tra-
zem as mesmas consequências 

ai com mais precisão, pois 
causa e efeito estão muito mais 
depurados. 

Se bem que muito mais su-
tis e de consequências mais re-
motas, os resultados são os mes-
mos e tão férreos quanto aque-
les que ocorrem no reino da 
matéria, pois a Lei é sempre 
a mesma e não comporta vio-
lações. » 

Deus, já u afirmamos, é equi-
líbrio absoluto, harmonia uni-
versal. omnipresente sempre, não 
castiga nem dá prémios; é a Lei 
que 'briga o desequilibrado a 
equilibrar-se, fazendo-o voltar 

participar da alnfonla da 
vida, Inda que por meios dolo-
rosos. 

A Vida é rio que corre em 
um só sentido, o da perfeição. 

Inteligente é aquele que, com-
preendendo a Verdade, prefe-
re caminhar sem esfórço, den-
tro ds Lei, seguindo o curso 
reto da Vida, sem o trabalho 
canaativo e Inútil de contrariá-
l a 

Insensato, mil vezes Insensato 
é o que não se coloca em fa-
vor da corrente, pois êsse se-
rá arrastado, esmagado se pre-
ciso, até que volte ao ritmo 
que a Lei impõe. 

(CasKlse aa L' pi«laa| 
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A situação do mundo, convulsio-
nado peio eatrcciioque ostensivo do 
Oriente, cota o Ocidente, sob a ame-
ao», permanente de uma guerra de 
destruição total, dá-nos a perceber 
que indubitavelmente, caminhamos 
para um fim de ciclo de civUfzacfto. 

O Espiritismo, baseado em princi-
pio» de verdade» eternas, tem pro-
curado congregar todos os brasilei-
ros, todos os que vivem em nossa 
pátria e fora dela em tôrno de nos-
sos ideais de paz e fraternidade. 
Tem conclamado através das vozes 
do Além, une devemos todos estar 
preparados, par» enfrentarmos a 
grande catástrofe eminente a desa-
bar-se sobre o nosso planeta. 

Que o fim se aproxima a passos 
largos ninguém que tenha o espiri-
to de observarão acentuado poderá 
negar. Pior cego é o que não quer 
ver, pior sardo é o que n&o quer 
ouvir. 

Peio que temos observado, cre-
mos que o Brasil, grande reservató-
rio de valorei materiais e espirituais, 
terá um papel de vanguarda neste 
futuro qne lhe tol destinado a mi-
lênios. O Espiritismo está concla-
mando a-todos brasileiros de bôa 
vontade a unirem-se em tôrno dos 
ensinamentos cristão«, baseados nos 
Evangelhos do grande e sublime 
Mestre Jesus Cristo. 

O Espiritismo a io busea faser 
prosélitos, fanáticos e ignorantes, êle 
conclama a todos ao estudo constan-
te das obras do coodlflcador, grande 
sábio franeês, Allan-Kardec Ele de-
seja qne os seus ensinamentos se-

T. Araujo Filho 
jam aceitos conscientemente por to-
dos brasileiros que possam compreen-
der e interpetrar a sabedoria divina 
sobre o problema da vida qne en-
cerra os seus ensinamentos. 

Em tempos perigosos, como êste 
qne atravessamos, quando a se ten-
ça de destruição paira no ar, os prin-
cípios inferiores do homem sugerem 
a fruição dos bens mate' lais e a sa-
tisfarão das paixões animais; e êle, 
de alhos fechados, se atira a êsses 
tremedais de luxúria e ambição. 
Mas a insatisfação crescente conti-
nua e o que permanece na sede de 
suas emoções, lhe toca por prêmio, 
enquanto o coração se entristece de 
angústia É que a desarmonia se 
Implantou nos seres, em vez do com-
portamento conforme as leis divinas. 

O Espiritismo, coerente com s sua 
missão de caráter universal, deseja, 
sob a égide do Amor Divino, reu-
nir o maior número de pessoas dig-
nas, que se respeitem e honrem s 
•i mesmo e a consciência superior, 
afim de prepari-los para uma vida 
espiritual transcendente. 

Infelizmente, nada foi feito por 
outras religiões para conjurar da 
tremenda cotástrofe mundial que se 
anuncia. Porque, o s verdade, os dig-
nos serão sslvos da miséria e da 
morte d'alma Por iaso, David can-
tavá num dos seus belos Psalmos: 
"Mancebo fui e já soa velho, e não 
vi o Justo desamparado, nem a soa 
descendência mendigando o p i o " 
(Pag- 38 v- 25). 

Ingressemos pois, nas fileiras dos 
que desejam prosseguir na eterna 
jornada evolutiva, afim de não ser-
mos relegados a planos inferiores, 
onde há choro e ranger de dentes. 
O tempo urge e é necessário. estar-
mos firmes em princípios de fé ra-
ciocinada, afim de não sermos co-
lhidos de surpresa na hora decisiva 
que se aproxima neste fim de um 
ciclo apodrecido e gasto. 

l . a Sr mana C s p í r i t a du J t o g í - J U r i m 

Após diversos arerlo* >ntre os 
companheiros de Mogí-Mirim e o* 
diretores da LSE de S. lliulo, fi-
cou estabelecido o calendário para 
a primeira semana espírita dessa 
cidade. 

O referido conclave será levado 
a efeito de 4 a 11 de novembro 
próximo e terá a participação de 
diversos oradores de nomeada den-
tro da Doutrina Cóhsol dom. 

Sabemos, de ante mão, que o cer-

Surtia í\ .Imbuía! 
# (A' Um Amiya) 

Se em teu caminho una "tombo" te magoou, 
— e os teus irmão* íugirara, debandaram, 
não chores não! São tantos que tombaram... 
e que Jesus, o Mestre, os levantou! 

Quem pois, na vida, sem cair passou? 
Bem poucos, — quase todos fracassaram! 
— E sei de quantos como tu, erraram 
no mesmo sonho que tua alma errou. 

Não! Não deixe vencer-té o sofrimento 
nem entrar em teu peito o desalento 
que aos poucos te enfraquece, e te reduz!... 

Sim. amigo! nem tudo está perdido! 
Quantos se erguem da queda, têm vencido, 
depois de ter roladdo ao pé da cruz?!... 

José Arneiro 

tarne espirita que vai s,t realiza-
do em Mogi-Mirim terá, para co-
roar seu êxito, trabalho digno de 
ser notado. 

Basta lembrar a participação 
que a êle dará a luzidia mocida-
de espírita local, tendo á frente o 
dinamismo de Alcides Hortêncio e 
u colaboração artística de sua dig-
na consorte da. Milânea Hortêncio. 

Ainda pontificarão, por verto, os 
trabalhadores dessa cidade como: 
José de Andrade, ' Oscarlino Ma-
rtucci, Antonio Motta Jr., além de 
outros dignos representantes do 
Espiritismo ídessa próspera e culta 
ciaade. 

Os Problemas Espíritas 
do Padre Zioni 

(ESPIRITISMO E CATOLI-

CISMO FACE A FACE) 

Nossa biblioteca item de ser en-
riquecida com o oferecimento, pe-
lo Centro Espírita de Evangeliza-
ção "ANANIAS", da Capital, de um 
volume da olyra em epígrafe, de 
autoria do confrade Hugo Collu-
rile, nome já consagrado nas le-
tras espíritas, cuja leitura reco-
mendamos aos nossos presados as-
sinantes e leitores, mesmo porque, 
apesar de ser uma ' ótima aquisi-
ção em que o autor focalisa im-
portante assunto doutrinário, o 
produto de sua ve^ida, que é de 
CrS 40j0(), se reverterá em benefí-
cio de sua sede própria. 

Os pedidos, pelo reembolso pos-
tal, poderão ter endereçados àque-
le Centro, á Rua General Lecor, n.o 
50 C/l — Caixa Postal n.o 9229 
em São Paulo — Capital. 

Pe. Jofto Ferreira de Almeida 
Br. — Ene. 

Biblis Sagrada — 17,00 
Alan Kardee 

O Livro dos Espirito* 20,ao 32,oo 
r» Livro dos Médiuns 18,oo 80,oo 
O Evangelho Sag. o 

Espiritismo 18,oo 30,oo 
O Céu e o inferno 24,oo 38.oo 
A Gênese —. S0 '°° 
Obras Póstuma« 22.oo 34*>o 
O Que é o Espiritismo 12.oo Ho© 
O Principiante Espirita 12,oo 24,oo 
A Prece 8 oo 18*o 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina tapldts I8.00 *8,oo 
Eliseo Rlgonstti 

O Evangelho doa Hu-
mildes 30,00 -
52 Lições de Catecismo 

Espirita 8,00 -
Os Meus Deveres 8,00 — 
Medíunidadeí sem Lá-
grimas 18,00 — 

Centro Redentor 
A Vida Fóra da Mstérts - 60,00 

Calrbar Behutel 
Conferências Radiofônicas — 22,oo 
Vida e Atos do» Após-

tolos ~ 34,00 
A V i d a no O u t r o 

Mundo — ».oo 
Médiuns e Medlunl 

dadea — 80-oo 
Preces Espíritas 3,oo -
Parábolas e Ensinos 

de Jesus — 46.00 
Aurélio A. Valente 

Seis&es Práticas e 
Doutrinárias do Espi-

ritismo 22.00 
Gabriel Delaae 

fenômeno Espirita I5.oo 
A Aima á imortal 36.00 

Centos — l®jOo 
Tem Bas*"' 40.00 — 

A Presciência 
4a Katurts. 

Herança do Pacndo 16. Do 
Ada»*« 4e OMvelra Seira 

Ae Vidas *«cesstvs* IO.00 22,00 
Adanto Poetes 

A Existência dle Detu 14,00 26,00 

lO.oo 

34*» 

36.00 

86.OO 

84,0« 
84 »a 

O Martírio dos Suicidas 16*» 
«ala. Prinalpa» • Im-

peradores IS.oa 
Fernando de Lacerda 

Eça de Queiro* Póstumo 22.00 

«»tese de O Novo Tes-
tamento 

Animismo OU Espiritismo 30,00 
Pensamento « Vontade I6.00 

22.00 

16,00 

Livraria d "A N O V A E R A »» 

Xenoglossla 22,oo 34.oo 
Fenômeno« Psíquicos no 
Momento da Morte 26,oo 88.00 

Joaê Amlc6 T PsUloer 
Roma e o Evnnzelho 8O.00 42,oo 

Amadeo Santos 

O Retumbar da Trom-
eta 10,00 a0,oo 

Guerra Junqueiro 
Funerais da Santa Sé 22,00 — 

Arnaldo S. Tb lago 
Ao Serviço do Mestre — 86.00 

M r i s 
Metapetqut*« H a n . 
A Crise «a Mon* 

A Loucura Sob Novo 
Prisma 18.00 30,00 

Leopoldo Machado 
Cientismo e Espiritismo 18,00 — 
Para o Alto 18,oo — 
Teatro da Mocidade 25,00 -

Clóvis Tavares 
Pietro Ubaldi, Sua Vida, 

Sua Obra — 35,00 
Oavaldo Polidoro 

Às Margens do Mar 
Morto — 35,00 

Benedito A. da Fonseca 
O Protestantismo e 

o Espiritismo 12,00 24.00 
Roberto Dale Owen 

Região em Litigio 
Entre Este Mundo e o 

Outro 30,00 42,00 
Guillon Ribeiro 

Trabalhos do Grupo 
«Ismael» Lo volume 16,00 28,00 

Trabalhos do Grupo 
«Ismael» 2.o volume |8,00 30,00 

Trsbalhos do Grupo 
«Ismael» 3,o volume 16,00 28,00 

Antonio Lnli Sayão 
Elucidações Evangélicas 41,00 54,00 

Bittencourt Sampalo 
A Divina Epopéia 6O.00 

Padre Aita 

O Cristianismo do Cristo e o dos 
seus Vicários 16,00 — 

Francisco Cindida Xavier 

Roteiro 22,00 34,00 
Lázaro Redivivo I0,oo 32.00 
Luz Acima 30 00 
Reportagens de 

Além-Túmulo — 34,oo 
Brasil, CoraçAo do 

Mundo a Pátria do 
Evangelho — 32,Qa 
Emmanuel — 80,oo 
Boa~Nova I0^o 3 2,00 
Crônicas da Aiém-Tó-

muk> 22.00 34,oo 
Novas Mensagens I8.&0 30,oo 
Cartilha de Natureza I800 30.00 
O Consolador 20.00 3t.o© 
Os Mensageiros 25,09 87.00 
Missionários ds Lu« 32/™ 44«o 
A Caminho da Lus 18,00 10,00 
adiando á Terra 10.00 -
Cartas te Uma Morta — 35,00 

Obreiros ds Vlds 
Eterna 30 00 42,00 
Agenda Crlstl 10,00 23,«x. 
Libertação 24 00 »«00 
Voltei 19.00 28,00 
Caminho, Verdade 

e Vida 22,oo 36,00 
Volta Bocage l4^o 28,00 
Jesus no Lar 16,oo 28.oo 
Coletânea do Além — 2o,00 
Cartas do Evangelho — 3o,00 
Pontoa e Contos 2o,oo — 
Nc Mundo Maior 24.oo 38,oo 
Pérolas do Além 20,00 32.00 
Vinha de Luz 30,00 42,00 
K. Manas Vieira e R. Godoy Paiva 
Manual do Dirigente de 

Sessões Espiritas 20,00 — 
Ismael Gomes Braga 

Elos Doutrinários 12,00 24,00 
Jorge Dejean 

A Nova Luz — 28,00 
Frederico Ffgner 

Crônicas Espíritas 14,oo 26,oo 
M. E. Azambuja 

Ums Nova Ciência 8,00 20,00 
Nogueira de Faria 

0 Trabalho dos Mortos — 60,00 
Carlos Imbassaby 

A Margem do Espiri-
tismo 24,oo 36,00 

Espiritismo e Loucura 15,oo 25,00 
Religião 22.00 — 
Corpo e Espirito 18,00 -
O Espiritismo á Luz 

dos Fatos 40,00 — 
Conan Doyle 

A Nova Revelação 14,00 — 
William Creokes 

Fatos Espirites 18,00 30,00 
Federarão Espirita Brasileira 

Vade-Mecum Kardequl-
ano < 14,00 — 

Juventude em Marcha 10,00 — 
O Livro de Tobias 8,00 20.00 
Caries Imbassay e Mario O. Mello 
A Reencarnação • Suas 

Provas 39,00 50,00 

O Fim do Mundo 22,o« -
Deus na Natureza — 48.00 

A Vos do Antigo Eglto 16,00 88.00 
Jayme Braga 

Ciência Divina H.00 M.oo 
Leon Deals 

No Invisível 86,00 48,oo 
Joana D'Arc, Médium 26,oo 40.oo 
O Além a a Sobrevivên-

cia do 84r 19,oo S2*o 
O Problema do Sér, do 

Destino e ds Dôr 4o,oo 88,00 
Cristianismo e Espiri-

tismo 32,00 — 
Depois ds Morte 32,00 — 

Bernes do Amaral Camargo 
De Cá e de Lá «4 00 — 
Um sé Senhor — 4 « 

SS.oo Msdiunldade 

Viniolos 
Nas Pegadas do Mestre 24,00 — 
Em Torno do Mestre SO.oo 42,00 
Na Seara do Mestre 24.oo — 

Alexandre Akaakof 
Um Caso da Desmateria-
lisação 18,oo 30.no 

Sergio Vale 
Silva Meio a seus Mistérios SO.OO — 
Carlos Imbaasah.v e Pedro Clranja 
Matéria ou Espírito ? — 3o,00 
Fantasmas, Fantasias 

e Fantoches 50.00 — 
Isidoro Duarte Santos 

Luz no Caminho 35,00 
Pierlno Gamba 2o.no 
Dois Mundos S0.00 

Sir William Iíarr. tt 
Nos Umbrais do Além 32.oo 44.oo 

Pedro Granja 
Afinal, Quem Somos? 30,00 45,nn 

G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu I6.00 28.oo 

Pietro Ubaldi 
Ascensões Humanas - 120,00 
Conferencias no Brasil — 40,00 
A Grande Slnte«e — 12o.oo 
Problemas do Futuro — 120,00 
As Noures — 120,00 

Jesus Goncalves 
Flores de Outono 25,oo 35,o« 

Pedro Machado 
Canções da Imortalidade —- 25,00 

Maneei Quintão 
Cinzas do Meu Cinzeiro 30,00 — 

ROMANCES 
Celestina A. Lassa 

O Beijo da Morte — SO.oo 
Camlle Plammarion 

Estela BO.oo «Loo 
Abel 0 * v h 

Pérola« Ocultas IS.00 24,00 
Alexandre r»u. 

O Mlatério das Sombr»* IP.00 22,oo 
Amália Domingos Soler 

Mem4rla* do Padre 
Germano 28,00 4o,00 

Antonietto Boardln 

Entre Dois Mundos 2o,00 33,00 
Memórias da Loucura 24,oo 86,00 

Antonio Lima 

Cruzada Redentora 32,00 44,oo 
A Sonâmbula 2o.00 — 

Beserrade Meneses 

A C m Assombrada 3o,00 4Í,oo 

J. VP. Boehetter 

Abadia do« Beneditino« S0.00 80,00 
A Vingança do Judeu 38.00 
Sinal A* vitéri» «R oo — 
O Chanceler de Forro 40.oo 52,80 
Herculanum 30,00 48,00 

Francisco Cândido Xavier 
Há Dois MU Anos S4,oo • -
80 Anos Depois 28,00 4o,00 
Renúncia- S8(00 Bo,00 
Paulo e Estevão 42,00 B4,oo 

Victor Hogo 

Dor Suprema 40,oo 52,oo 
Do Calvário ao Infinito 4o,00 52.oo 
Redenção 28,00 40,00 
Na Sombra e na Luz 28,00 4o,oo 
Almas Crucificadas SO.oo 42,00 

Fernando Do O 
Apenas uma Sombra de 
Mulher 20,oo — 
E as Vozes Fslaram 22,oo 34,00 
Almas que Voltam 18,oo 3o,oo 
Marta • 20,oo 32,oo 

A. Wllm 
O Rosário de Coral 18,00 So,oc 

AreoUno Garjão 
Expiação 22,oo 34,oo 

Codro Fallssy 
Eleonora SO.oo — 
As Vitimas do Preconceito 20,00 -— 

Theopbile Gauthier 
E a Morte não Apagou... — 35,00 

Elias 8auvage 
Mlrêta 22.00 34.00 

Joaé Surinach 
Lídia 22,oo — 
Memórias de Uma Alma22,oo 34.ro 
Splritus Maledictus 16,oo 28,oa 

J. F. Cotavlda 
A Barqueira do Jucar 22,00 

Carlos Iinbassahy 
Os Menezes 20,00 — 

Literatura Infantil 
Clóvis Tavarea 

Sementeira Cristã — 18,00 
Mínimas 

Os Milagres de Jesus 7,00 — 
Carta* Lomba 

Dtdaquf Espirita — S2.oe 
Bstor Calderon 

Ninho Desfeito t 8.00 — 
Francisco Cãadldo Xavier 

Pai Nosso - 28,00 
Alvorsda Cristã — 28,00 
História de MsricoU - «2,00 
Menssgem do Pequeno 

Morto - 80,00 
Jardim ds Infância — 82,00 
O" Caminho Oculto — 82,oo 
Oa Filhos do Granda Rei — 3o,00 

Espirita 10,00 22,00 
Philemon 

Cartas s Meus Filhos lo.00 -

História de Cstarlna — lo.oo 

P A C A M SBUS PEDIDOS PELO 
REEMBOLSO POSTAL, A 

Mvrwrla «A Nova Era* 
«v Major Nleéeia, tTI-Cas^ Pastai. 88 

m « « C A - «a l « Pasto 
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R E C E I T A 

Renda Bruta — Barraca do Lei l i o 34.055,90 
» _ » do Bar 7.815,50 

> » — » da Pescaria 1.919,40 
» • — » do Garôto 598,80 
» Total — » ria» Flore« 867,70 
, » — » do Jóquei 621,00 
> » — » da Argola ^.980,»0 

> de Rifas 8.830 (Kl 
Donativos Recebidos 4.080,00 
Renda Total do Show realizado pelo 

Conjunto "Paz e Alegria" daMEF 880.00 
S O M A «0 457.30 

* • * 

D E S P E S A S 
Despesas com a Barraca do Bar 4.770,50 
Despesas c/ a Barraca da Pescaria 297,50 
Despesas c/ Impressos em Qeral 1.600,00 
Compra de Selos Correio 63,80 
Despesas o/ a Barraca do Garôto 200,00 
Despesas o/ Propano nd» 180,00 
Despesas c/ Alvará Policial 310,00 
Gratificação ao sr. Porfírio pelos servi-

ços de guarda-noite 240,00 
Despesas e/ serviços e materiais p/ cons-

truções de barracas 6.817,00 
Outras Despesas . • 3.954,00 

S O M A : 18.441,80 

* * * 

R E S U M O 

RECEITA 80.457.30 
DESPESAS 18.441.80 

RENDA LÍQUIDA 42.U15.50 

* * * 

NOTA: A documentação das despesas constantes deste ba-
lancete se encontra em nosso poder arquivada e ao 
dispor dos interessados. 

T. Novelino 

Primeira Semana Espírita de Itapira 

Casa ile Saúde «flLLAII KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PINDAMONHANGABA •— Da. Rosa Lait Cr i 500,00 
PRATÁPOLIS — Antonio Francisco de Morais Cri 20,00 
MONTE SANTO DE MINAS — Dr. Brasiliano Santana 
Cr$ 100.00 
VALENTIM GENTIL— Francisco Prates Guimarães 
Cri 50,00 
GUARACÍ — Benedito José de Morais Cr$ 100,00 
FRANCA — Recebido dos filhinhos de Francisco Lou-

renço, Cr$ 50,00; Modestino Gomes, Cr$ 500,00; Antonio de 
Paula Tozzi, um saco de batatas; Jo&o Berdú Garcia, um 
saco de batatas; Julifto Garcia Lopes e JOÃO Berdú Garcia, 
um saco de batatas: José Berdú Garcia; um saco de bata-
tas, Delcides Magalhfies, um saco de batatas; Jo&o Vilela 
Borges. 19 ks. de feijfto. 

SÃO PAULO — Geraldo de Campos, Cr$ 20,00; Manoel 
Gonzalez Portela Cri 100,00 

CÁSSIA — Resultado de uma lista a cargo de José 
Batista de Souza Cr$ 100,00 

SÃO JOSÉ DO CAPETINGA — Terclo Ferreira, um 
saco de café em côco. 

RIBEIRÃO CORRENTE - Joaô Nicola de André, em 
pães Cr$ 60,00 

RIFÂINA — Miguel Inácio da Silva, S saco« de arroz 
em casca. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peraçfio de todoi, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 20 de Outubro de 1.953 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerent» 

Revestiu-se de ercepcional brilho 
a Semana Espírita-de Itapira, re-
alizada de l a 7 de setembro. 

Conclaves dessa natureza falam 
bem alto do ideal que une os ho-
mens, ativando suas boas qualida-
des, no sentido de aproximação, 
de companheirismo e de aprendi-
zado. 

Foram ? dias de esplendores es-
pirituais e de cada cabeça irradia-
va vibrações harmoniosas, infun-
dindo no ambiente um bem estar 
santificante. 

Muito se aprendeu e muito ae 
ganhou espiritualmente. Transbor-
dando atei/ria, própria do ideal 
que une os espíritas conscientes des-
sas tarefou de difundir o Evange-
lho, os participantes dessa festa de 
confraternização cristã, viveram 
momentos de indizível felicidade. 

Organizada pela LMEI e Moci-
dade Itapirense, integrada pelas 
entidades: Sanatório "Américo Bair-
ral", Centros Espíritas '•Luiz Gon-
zaga" e "Perdão, Amor e Carida-
de , êsse conctaVe obedeceu o seguin-
te programa: 

CONFERÊNCIAS-. (No salão no-
bre do Sanatório "Américo Bair-
ral" — ds 20 horas). 

Dia l.o) Deputado Castro Neves, 
sobre o tema "Mediunismo" e Car-
los Jordão da Silva, Secretário da 
USE, sôbre '•Unificação'-. 

Dia 2) Comandante Edgard Ar-
mond, Secretário Geral da Fede-
deraçâo Espírita do Estado de São 
Paulo, tema: "Problemas da Dou 
trina". 

Dia 3) Dr. Eurípedes de Castro, 
de São l'auto, tema: "Espiritismo 
e Renovação Social". 

Dia 4) Prof. Emilio Manso Viei-
ra, de São Paulo, discorreu sôbre 
trechos Evangélicos. 

Dia 5) Dr. Ari Lex, médico do 
hospital das Clínicas, tema: "O Es-
piritismo avança com a ciência". 

Dia 6) — (Pela manhã — ds 9 
horas) - Dr. Ari Lex, prosseguiu 
do o tema do dia anterior; José 
Dias, de Rio Claro e Dr. Tomaz 
Novelino, de Franca, sôbre assun-
tos doutrinários. 

Dia 6) - (No .Centro Espirita 
'•Luiz Gonzaga" — ás 20 horas) 
— Dr. Tomaz Novelino, Diretor do 
Educanddrio Pestalozzi de Franca, 
tema: "O Espiritismo é fator de 
loucura e suicídio?" e Dr. Agnelo 
Morato, Membro Diretor da Casa 
de Suúde "Allan Kardec'' de Fran-
ca. sôbre a ''Vida de Bezerra de 
Menezei". 

Dia 7) — ('No Cine Paratodos 
ds 16 horas) —• Deputado Campos 
Vergai, tema: ''Caminheiros do In-
finito". 

Precederam as conferências aci-
ma, um bem organizado progra-
ma lítero musical a cargo da Mo-
cidade Espírita Itapirense, coadju-
vada pela Mocidade de Mogi-Mi-
rim e de outras localidades, não 
faltando a colaboração de artistas 
e músicos internos do Sanatório 
"Américo Bairral", de artistas ama-
dores da cidade, como ainda da 
corporação musical "Lira itapi-
rense". 

A abertura e encerramento das 
sessões estiveram a cargo do sr. 
César Bianchi, Diretor do Sanató-
rio "Américo Bairral" e de João 

A.'Brandão Júnior, Presidente do 
Centro Espirita "Luiz Gonzaga". 

Os serviços radiofônicos pela Rá-
dio Club ZYR 38 estiveram a car-
go do Prof. Heraldo Peres, enfer-
meiro chefe do Sanatório "Améri-
co Bairral". 

Uniões Municipais. Mocidudes Es-
piritas, Centros e Grupos, enviaram 
suas delegações, to is como: Ampa-
ro. Mugi-Mirim, Limeira, Pinda-
monhanguba, São Paulo, Cruzeiro, 
Ouro Fino, Itajubd, Jacutinga, Cam-
pinas, Rio Claro, Pinhal, São João 
da Boa Vista. Jwdiai, Socorro, 
Serra Negra, SP. bárbara D Oeste, 
Sorocaba, Aguai e outras locali-
dades. Os Sanatórios "Ismael" de 
Amparo, "Bezerra de Menezes" de 
Pinhal, "Jesus" de Cruzeiro e Casa 
de Saúde "Allan Kardec" de Fran-
ca, foram representados pelos con-
frades: Guerino Brunelt, Prof. Wal-
domiro da Mota, Antenor de Sou-

Herança do Recado 
Um Livro, de autoria de J o s é R u s s o , que deve ser lido 

por todos os amantes da leitura amena, sadia e instrutiva. 
Peça o seu exemplar á Livraria de "A NOVA ERA". 

Preço do Volume Cr$ 20,00 

Livros Novos 
Acabamos de receber: 

OS MEUS DEVERES, de 

Elizeu Rigonatt. 

Preço: Brochado Crf 8,00. 

— E — 

POE8IA.8, de Antonio 

Zaccaro. 

Preço. Broch. Cr| 25.00. 

Pedidos pelo reembolso 

postal * Livraria "A NO-

VA ERA" - Franca. 

na e Dr. Agnelo Morato, respecti-
vãmente; representaram a indo o 
Educanddrio -Pesialtmi" de Fran-
ca, o Educanddrio "Eurípedes" de 
Campinas, o Orfanato -Anália 
Franco" de São Manoel, o 'Nosso 
Lar\ de LimHra e o Albergue No-
turno dr Mogi-Mirim, respectiva-
mente os confrades: Dr. Tomaz No-
velino, Angelo Santoni, Onofre J 
Batista, António Cruanes e José de 
Andrade; fizeram-se representar os 
jornais: "A Nova Era" pelo seu 
Diretor Dr. Novelino. "O Clarim" 
pelo sr. Onofre J. Batista e "A Cen-
telha" pelo confrade Antonio 8* 
Cangalho. 

A Comissão Organizadora da Pri-
meira Semana Espírita de Itapira 
por nosso intermédio, agradece sen-
sibilizada a lodos aqueles que di-
reta ou indiretamente cooperaram 
para ma realização e bom êxito 
dêsse importante certame. 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a DireçSo dêste Jornal nomear nas ci-

dades onde ainda não conta com representantes, pessôas 
que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobranças e 
angariação de novos assinantes, vem fazer um apêlo a 
quem esteja interessado em assumir tal encargo, o ob-
sequio de nos comunicar, afim de entrarmos em enten-
dimentos, para cujo serviço de cobranças serô dada uma 
ajuda de 20%. 

Aguardamos com prazer a comunicação de nos-

sos amigos para o enderêço dêste jornal, ao nosso ge-

rente, sr. VICENTE RICHINHO. 

SER ESPÍRITA 
Ser espirita é saber 
Nortear-ie bem nesta vida. 
Levando sempre guarida 
A quem só vive a sofrér; 

£ ter a alma repleta 
De sadia honestidade, 
De multo amor á Verdade 
E de moral firme e reta; 

£ ter a conduta nobre, 
Séguindo o Mestre Jesus, 
Levando Sua Santa luz 
A tod^s — ao rico e ao pobre; 
£ doutrinar dando o exemplo, 
Fazendo o bem material 
Sob a luz do espiritual, 
Tendo Deus como seu templo. 

Espirita é perdoar, 
£ ser f rte e compassivo, 
Tornando o espirito ativo, 

Sempre pronto para dar; 
£ ter pensamentos puros, 

E esclarecer o descrente, 
E agir conscienciosamente 

Com paasoa Iirrr.es, aeguror; 

£ procurar a iostruçfto 
Em sua bela doutrina, 

Tendo a bondade divina, 
Como um exemplo a seguir; 

£ estudar com veemência, 
Deixar a (utilidade, 

Sendo útil i humanidade, 
Tendo amor, tendo paciência. 

Ser espirita é amar 
S6bre tudo nesta vida, 

A Deus, a fonte querida 
Do univerao que é aeu lar; 

£ servir ao bom Jesus, 
Amando a seu semelhante, 

Seguindo o exemplo vibrante 
Do Cristo que nos conduz. 

Maria Julia Perrira de Morais 
Presidente ds Mocidade Espírita de I tapeUnUfa 



AOS NOSSOS ASSINANTES 

Alim de facilitar a remessa de nossa (oiba 
a todos os nossos prezados asisnantes, solicita-
mos dos que mudarem de residência o favor 
de nos mandarem com tôda clareza possível o 
seguinte: 

l.o — Nome completo, por extenso. 
2.0 — Antigo enderêço. 
3.0 — O novo enderêço para onde de-

ve ser remetido o jornal. 
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A POIS SENHORES 

gánica continue, a nossa pureza, 
os nossos atos e pensamento? 
bons, por serem parte da Lei 
Universel, têm o poder de re-
pelir as emissões de cérebros 
doentios, obrigando as a voltar 
á fonte de origem. "Oral e vi-
giai"... 

Quando, embora tenhamos a-

gido e pensado mal, reconhe-

cemos o nosso êrro e procura-

mo« repará-lo, quer orando *m 

beneficio daqueles a qu»m ofen-

demos, quer espalhando o bem 

em tòmo de nós, criemo* um 

estsdo de equilíbrio dentro dc 

L"i. que se bem nSo nos exi-

ma da responsabilidade, colo-

ca-nos em tal posição de sin-

tonia com a> fôrças superiorer, 

que • reabsorção do mal que 

emitimos se processa de manei-

ra multo menos dolorosa, ou 

muitas vezes nem sentimos es-

sa reabsorção, devido ao gran-

de equilíbrio que adquirimos 

com a modificação de nosso es-

tado intimo. "O amor cobre a 

multidão dos pecados". 

Assim, quando orarmos, pe-
çamos ao Pai que nos dê fôrças 
para reabsorvermos todo o mal 
que tenhamos praticado e, um» 
vez readquirido o equilíbrio, 
procuremos caminhar em har-
monia com fôrças universais, 
aceitando o fardo leye e o ju-
go suave daquele que é o Ca-
minho, a Verdade e a Vida. 

Em verdade, grande é a noite em 
que te debate a alma do mundo. 

Muita vez, o ietesptro t a preguiça 
apitada, tanto quanto a lamentação é a 
ociosidade sonora. 

Não condenes, nem reclames. 

Fate alguma claridade e segue adi-

ante. 

A temente de agora terá colheita 
depois. 

A centelha hesitante de hoje mrgí-
ri por facho resplendente, amanhã 

Casa le Saúde "ALLAN KflUC" 

Mas, de qu> modo se há 
de viver como hpmem e to-
mo apóstolo do rrino de Deus 
na tac» deste mundo? inquiriu 
Tadeu. 

Em verdade — esclareceu 
o Messias — ninguém pode 
servir, simultaneamente, a 
dois senhores. FA-a absurdo 
viver ao mesmo tempo para 
os prazereB condenáveis d» 
Terra e para as virtudes su-
blimes do céu. O discípulo da 
Boa Nova b*m de servir a 
Deus. servindo à sua obra 
neste mundo. Êle sabe que se 
acha a laborar com muito es-
fflrço num grenrie campo, 
propriedade de seu Pai, que 
o observa com carinbo e a-
tenta com amor nos seus tra-
balhos. Imaginamos que êsae 
campo e»tivesse clieio de 
inimigos: por tòdn parte, ver-
mes asquerosos, víboras pe-
çonhentas, tratos de terra im-
produtiva. É certo que 88 tor-
ças destruidoras reclamarão 
a indiferença e a submissão 
do ülho de Deus; mas, o filho 
de coração fiel a seu Pai se 
lança ao trabalho com perse-
verança e boa voutade. En-
trará em luta silenciosa com 
o meio, sofrer-lhe á os tor-
mentos c m heroísmo espiri-
tual, por amor do reino que 
traz nu coração, plantará uma 

Agir, falar ou pensar mal, é 

colocar-se em sentido contrá-

rio á Lei, provocando o desi-

quilibrio em tentativa baldada 

de viajar contra o curso natu-

ral da Vida. 

Quando oramos; quando fa-

zemos o bem, quando deixa-

mos o nosso coração encher-se 

de amor pelo nosso próximo, 

estamos entoando hinos de be-

leza em comunhão com a har-

monia Universal e fechando nos-

sa mente áa emissões doentias e 

desiquilibradas de nossos Irmãos 

enfêrmos. 

Tal qual os poderosos corpús-
culos encarregados de nossa de-
fesa, que se lançarp aõbre as 
bactérias perniciosas ellminan-
do-as para que a harmonia or-

Nos mais variados ângulos da mar-
cha, vemos ai trevas da incompreensão e 
as nitwens da discórdia, implorando a gra-
ça da luz 

Não clames, porém, contra as som-
bra». 

Grande é o nevoeiro da ignorância 
que ainda enuoltw a Terra. 

Atende ao cérebro, mas não te esque-
ças do coração. 

A sabedoria é o caminho. 

O amor é a luz. 

O palácio ás escuras poderá povoar-
se de monstroa. O campo singelo aos cla-
rões da manhã ê um templo aberto a gló-
ria solar. 

Ajuda e transformarás a dor em ale-

gria. 

Ama e farás a vida brilhar. 

BMBMTOEL 

(Metas recebida pela médium rmaeUco 

CtaiUda Xavier, r a aeaaio pábtica na noite da 

C/V/St, era Pedro Leopoldol. 

RUMO CERTO 
(Conclusão) 

Editado ptla Ftdtraçâo Espirita 

Brasileira, acabamos de receber, 

0 Evangelho Segundo 
o Espiritismo, 

em edição especial de LUXO. 

Fm grosso volume medindo 17 
34, com 375 páginas, impresso em 
•papel de primeira. 

PBIYY1-  E n e í>* 11)00) 
" t & t , u Broch Crt St),» 

1 Kdidos d Livraria -A NOVA 
1 EUA." 

Relembremos aqui o convite 

do Cordeiro: — Suave é o meu 

jugo e leve é o meu fardo". 

O pensamento, todos nós o 

sabemos, é fôrça dinâmica. 

Quando pensamos, somos como 

uma estação emissora irradian-

do em todos os sentidos. Se 

pensamos mal, c- ntrariamos a 

Lei de harmonia e o todo har-

mônico não comporta a onda 

dissonante que é sempre repe-

lida para a foite de origem, 

única capaz de reabsorvê-la, 

pois aí é que se encontra o va-

zio de onde saiu. 

valerá tanto quanto o "óbulo 
da viava". 

0 Natal da Casa de Saúde 
"Allan Kardec" além da assis-
tência aos Beus abiigados, 
atende também aos alunos da 
Escola de Catecismo, onde es-
tão matriculados eêrea de 250 
crianças, com brinquedos, do-
ces, roupas, etc. 

Devemos dizer a bem da<> 
verdade qne atendemos a ele-
vado ofimero de pedidos de 
outros hospitais, nos quais es-
tão internados doentes de en-
fermidades dolorosas . . . 

Tida a renda será aplicada 
na assistência aos internados, 
ás crianças, aos pobres e aos 
socftrro de outros que neces-
sitam, ou seja a pobresa en-
vergonhada 

Cumprindo assim o nosso 
dever de informar com exa 
tidfio aos generosos doadores 
para o Natal da CaBa de Saú-
de "Allan Kardec", implora-
mos as bênçãos de Jesus pa-
ra todos os que o homena-
geai» praticando a caridade 
para com o próximo. 

JOSÉ RUSSO — Provedor 

Sendo a comemoração do 
Natal dos internados da Casa 
de Saúde "Allan Kardec", uma 
tradição firmada de longa da-
ta, p a r a p r o p o r c i o n a r 
aos enfermos, no grandioso 
dia da Cristandade, uma par-
cela de alegria e relativo con-
fflrto moral, somos levados a 
implorar aos confrades, aml-

§os e praticantes da carida-

e sob a sombra benfazeja 
d» qualquér credo religioso, 
uma dádiva, um auxilio quer 
em dinheiro, roupas, doces, 
oa de qualquér outra nature-
za, afim de beneficiar cêrca 
de 200 criaturas que não po-
dem nesse dia partilhar do 
Natal em família. 

Sabemos que tõdas as or-
ganisaçBes espiritas se em-
penham no mesmo objetivo, 
como também as demais as-
sociações assistônciais dirigi-
das a orientadas por outros 
credos, tódas visando pres-
tar a Jesus um preito de ve-
neração, socorrendo a Imen-
sa leva de sofredores, pobres 
e infortunados de saúde e de 
bena materiais. 

0 nosso melo de arrecadar 
recursos p • ra os festejos des-
se dia tem sido pela distri-
buição de listas endereçadas 
aos espiritas e aos amigos, 
simpatisantes e Interessados 
so bem dos que sofrem. 

Solicitamos, pois, aos que 
desejarem e puderem contri-
buir sem perturbar os respec-
tivos orçame ntos, que enviem 
qualquér importância que uma 
vez sendo de bom coração, 

Concordância 
Bíblica 

(Chave Bíblica) 

Ocntendo mais de S.OOO 
referências is palav as mtis 
Importantes da Biblis, na 
ordem alfabética. 

Volume em papel de l.a 

e em ótima encadernação 
I Cr$ 55,00. 

flor onde haja um »«pihho, 

abrirá uma sendu, embora 

estreita, onde estejam em con-

fusão os parasitas da terra 

cavará pacientemente, bus-

'cando as entranhas do solo 

para que surja uma gota d'à. 

gua onde queime um deserto 

Do intimo desse trabalhador 

I N Q U I E T U D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de autoria de An-
tonio José Plccirilo. 
Preço Cr$ 20.00. broch. 

hro'ará sempre titn càrtico 
ie al gria, porque Deus o 
auia e segue com atenção. 

(Do livro "Boa Nova", de 
Tâiidido Xavier) 

Leitor amigo, o Educandá 
rio ' Eurípedes" (em organiza-
ção) precisa do teu óbulo pa-
ra realizar seu programa de 
educação e assistência a cri-
anças órfãs e abandonadas. 
AJUDA-O que o céu te aju-
dará! Campinas, Est. S. Pau-
lo, rua Irmã Serafina, 674. 
Caixa Postal, 687. 

JUVENTINO! Compareça à VII CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL E DO EST. DE SÃO PAULO, a rea-
lizar-se em Rio Verde, Est. de Ooiás, nos dias 16,1T e 18 de abril de 195Ü. 


